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Amarelinha, barra-manteiga e corda desenvolvem habilidades dos pequenos. E os adultos também
ganham emocionalmente...

Por: Silvia Regina / Portal da Educação Física / Diva Online - Especiais O que mais se vê
atualmente são as crianças dentro de apartamentos na frente do videogame, do computador ou da
televisão. Parece que aquelas brincadeiras antigas e divertidas da nossa infância ficaram para trás.
Quem não se lembra da turma toda que se encontrava depois da escola para brincar na rua ou
numa praça perto de casa? As meninas brincavam de passa-anel, amarelinha ou corda, enquanto
os meninos jogavam bolinha de gude, pião ou faziam cabo de guerra. A turma toda se reunia
também em outros momentos. Era a hora da queimada, do esconde-esconde, do elefante colorido e
do corre-cutia. Aos poucos, porém, essas brincadeiras deliciosas foram sendo esquecidas pela
garotada. "Antigamente, os pequenos se divertiam em espaços públicos e em convivência com
várias crianças. Mas com a modificação da sociedade esses espaços desapareceram e elas
passaram a ficar mais com os brinquedos do que com os amiguinhos", explica a professora Maria
Ângela Barbato Carneiro, coordenadora do Núcleo de Cultura, Estudos e Pesquisas do Brincar e da
Educação Infantil da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP). O maior problema
dessa substituição é que as crianças acabam não brincando de maneira adequada, pois não há
interação com outras pessoas. Brincar faz parte do desenvolvimento infantil. Pesquisas já
mostraram que crianças que brincam são mais criativas e as que se divertem em grupo têm menos
problemas de ajuste social quando chegam à idade adulta. "O jogo é seu meio de comunicação e
aprendizagem.Por meio dele a criança terá a oportunidade de desenvolver melhor a imagem, o seu
esquema corporal e outras habilidades", explica a psicopedagoga Raquel Caruso Whitaker, do
Centro de Aprendizagem e Desenvolvimento (CAD), de São Paulo. As brincadeira antigas, por
exemplo, estão ligadas a costumes populares e ainda promovem a socialização, ajudam a
desenvolver a coordenação motora, exploram o movimento, o equilíbrio, o respeito às regras e o
lado intelectual dos baixinhos.  Interação com a criança  E não pense que só as crianças se
beneficiam na hora da brincadeira. O adulto que se dispõe a entrar no meio da molecada sai
ganhando também. "A mulher que resolve parar suas atividades e brincar com os filhos, sobrinhos,
netos ou qualquer outra criança fortalece a relação e a confiança que há entre eles", explica a
professora Maria Ângela Barbato Carneiro, da PUC/SP. Esse tempo que ela se dedica à brincadeira
também ajuda a trazer à tona emoções antigas que ficaram esquecidas lá no passado. De acordo
com o pesquisador norte-americano Brian Smith, autoridade em desenvolvimento infantil do
Departamento de Educação da Universidade da Pensilvânia, os adultos de hoje foram educados
para renunciar às atividades infantis e para serem responsáveis quando crescessem. Para ele,
ganha os pais que não esquecem de sua própria infância. Esse resgate é ideal para dar mais alegria
à vida. É como se trouxesse um frescor no meio da correria diária. Mas não vale fazer nada forçado.
Quando resolver sentar com os pequenos, faça isso de coração. Você vai ver como a brincadeira vai
ficar muito mais divertida! Veja aqui algumas brincadeiras:  Este conteúdo foi acessado em
0211/03/2010 do sítio: Portal da Educação Física Fotos: Pingado (ilustrações) Todas as
modificações posteriores são de responsabilidade do autor  da matéria.  
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